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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: Quais as dificuldades de adaptação no 

ambiente escolar?  

Nicolly Fonseca Nóbrega¹  

Rennée Cardoso ² 

Eusilea Pimenta Roquete Severiano ³ 

Resumo:  

No ambiente escolar, a adaptação de alunos com o transtorno do espectro do autismo é um processo 

complexo, repleto de obstáculos e que requer estratégias especificas e um ambiente acolhedor e 

adaptado, portanto, destacar a importância de adaptações curriculares para atender às necessidades 

individuais dos alunos com esse transtorno é importante, incluindo modificações em objetivos, 

conteúdos, critérios de avaliação e métodos de ensino.  Este trabalho tem por objetivo geral 

descrever as dificuldades de adaptação de alunos com transtorno do espectro autista no ambiente 

escolar. Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica com abordagem qualitativa. Realizar 

adaptações curriculares e adoção de métodos baseados na análise do comportamento aplicada são 

essenciais para o desenvolvimento e aprendizagem de alunos com transtorno do espectro autista. 

Tais adaptações incluem não apenas mudanças nas estratégias de ensino, mas também a criação de 

ambientes estruturados e previsíveis, que auxiliem na redução da ansiedade e estresse.  

 

Palavras-chave: Adaptação; ambiente escolar; transtorno do espectro autista.  

 
Abstract: 

In the school environment, the adaptation of students with autism spectrum disorder is a complex 

process, full of obstacles and requires specific strategies and a welcoming and adapted 

environment, therefore highlighting the importance of curricular adaptations to meet the individual 

needs of students. with this disorder is important, including modifications in objectives, content, 

assessment criteria and teaching methods.  This work has the general objective of describing the 

difficulties of adapting students with autism spectrum disorder to the school environment. This is 

a literature review study with a qualitative approach. Making curricular adaptations and adopting 

methods based on applied behavior analysis are essential for the development and learning of 

students with autism spectrum disorder. Such adaptations include not only changes in teaching 

strategies, but also the creation of structured and predictable environments that help reduce anxiety 

and stress. 

 

Keywords: adaptation; school environment, autism spectrum disorder. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Transtorno do espectro do autismo (TEA) é um distúrbio neurológico que 

afeta as interações sociais, a comunicação e o comportamento de um indivíduo desde 

a infância. Conforme o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-5), o transtorno do espectro do autismo é definido por vários déficits persistentes 

na comunicação e interação social em uma série de condições, tais como, padrões 

restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades por causa do hiper 

foco.  

No ambiente escolar, a adaptação de alunos com o transtorno do espectro do 

autismo (TEA) é muitas vezes um processo complexo, repleto de obstáculos e que 

requer estratégias especificas e um ambiente acolhedor e adaptado. Chiote (2015) 

destaca que a sobrecarga sensorial, a inflexibilidade comportamental e a dificuldade 

em compreender regras sociais implícitas são alguns dos principais enfrentados por 

esses alunos. A autora também destaca que a falta de formação adequada dos 

educadores e a ausência de recursos especializados contribuem para agravar essas 

dificuldades, tornando a inclusão um desafio ainda maior.  

A escolha do tema surgiu diante de visíveis desafios, necessidades e 

dificuldades encontradas por crianças e profissionais em instituições escolares, nas 

metodologias e rotinas de inclusão educacional, há muita discussão sobre escolas 

inclusivas, porém é preciso compreender o contexto e procurar respostas que são 

adequadas. Nesse cenário surge a problemática dessa pesquisa: Quais são as 

dificuldades de adaptação de crianças com transtorno do espectro autista no ambiente 

escolar? 

Diante desta indagação, o objetivo geral se dá em abordar as dificuldades de 

adaptação de crianças com o transtorno do espectro autista no ambiente escolar. Os 

objetivos específicos consistem em: Conhecer os principais empecilhos para os 

professores e alunos com TEA na adaptação em sala de aula; apontar a melhor forma 

de realizar uma adaptação da criança com TEA e apontar estratégias de intervenção 

para facilitar integração e desenvolvimento educacional desses alunos. 

Tendo como justificativa do tema proposto: baseia-se em uma experiência na 
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qual tive em meu primeiro contato com a educação infantil, havia uma criança na sala 

que até então não era laudada, foi uma adaptação conturbada e ninguém entendia os 

motivos para a criança ser agressiva e resistente a participar de atividades em grupo, 

atípica dos demais educandos da turma. Dai foi instigado uma vontade de maior 

compreensão acerca da temática.  

Logo, a inclusão de crianças com TEA nos ambientes escolares requer uma 

abordagem variada que tenha em conta as suas necessidades específicas e crie um 

ambiente acolhedor e adaptado. Segundo Pontes (2019), práticas de inclusão eficazes 

devem abranger adaptação curricular, estratégias instrucionais diferenciadas e apoio 

contínuo dos profissionais.  

Chiote (2018) enfatiza a importância de adaptações curriculares, do uso de 

estratégias pedagógicas individualizadas e do apoio frequente da equipe 

multidisciplinar. Segundo a autora, práticas inclusivas devem ser pautadas na 

compreensão das características únicas de cada aluno, visando não apenas á sua 

integração social, mas também o seu desenvolvimento acadêmico e pessoal. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Empecilhos para os professores e alunos na adaptação em sala de aula  

Segundo Silva e Schmidt (2017), alunos com TEA podem ter dificuldades em 

compreender as normas sociais implícitas e em se expressar de maneira 

convencional, o que pode levar ao isolamento social e á exclusão por parte dos 

colegas. Essas barreiras comunicacionais exigem que os professores desenvolvam 

estratégias de ensino diferenciadas e inclusivas. 

No Manual Diagnostico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-IV) (figura 

1) o transtorno do espectro autista é separado em três níveis de acordo com a 

gravidade, sendo eles: nível 1 exige apoio; nível 2 exige apoio substancial e o nível 3 

exigindo muito apoio substancial. A especificidade de cada nível varia de acordo com 

a intensidade dos sintomas que cada pessoa com o espectro sofre, tendo como 

sintomas mais frequentes: déficits na comunicação social, dificuldades para iniciar 

interações sociais, inflexibilidade de comportamento, dificuldade em trocar de 
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atividades e problemas para trocar o foco.  

Esses sintomas são descritos de forma esclarecidas no DMS-IV, na tabela a 

seguir: 

Figura 1 – Níveis de gravidade para transtorno do espectro autista  

Fonte: DSM-IV (2014) 

 

De acordo com Santos (2008), muitos professores não possuem o treinamento 

adequado para compreender e lidar com as características do TEA, resultando em 

dificuldades na aplicação de estratégias pedagógicas eficazes. Esse despreparo pode 

levar a interpretações errôneas do comportamento dos alunos, que são 

frequentemente vistos como indisciplinados ou desinteressados.  

Favoretto e Lamonica (2014) destacam a importância de adaptações 

curriculares para atender às necessidades individuais dos alunos com TEA, incluindo 

modificações em objetivos, conteúdos, critérios de avaliação e métodos de ensino. 

Valle e Maia (2010) observam que tais mudanças exigem tempo, recursos e suporte 

especializado na área, que muitas das vezes são insuficientes nas escolas e sem 

essas adaptações o potencial acadêmico dos alunos com TEA podem ser 
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intensamente limitados pela falta de recursos.  

A integração social é outro ponto que merece destaque. Camargo e Bosa (2012) 

indicam que alunos com TEA frequentemente têm dificuldades em interagir com seus 

colegas e compreender as normas sociais implícitas, o que pode levar ao isolamento 

e bullying, piorando a experiência escolar. A falta de compreensão e aceitação por 

parte dos colegas e até dos educadores dificulta a criação de um ambiente inclusivo e 

acolhedor. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação/9.394/96 (LDB), Art. 

5°, o acesso à educação básica obrigatória é um direito público, assegurando a 

qualquer cidadão o direito à educação. Isso inclui a criança autista, que, como sujeito 

histórico e de direitos, deve ter garantido o acesso à educação assim como qualquer 

outro cidadão. 

A Lei 12.764/2012, também chamada de Lei Berenice Piana, foi a responsável 

por reconhecer o autismo como uma deficiência e estabelecer orientações para a 

inclusão de pessoas autistas na sociedade. Essa lei criou as bases da Política 

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. A 

lei garante às pessoas autistas o direito ao diagnóstico precoce, permitindo que elas 

recebam os suportes e intervenções adequadas para seu pleno desenvolvimento, 

principalmente acompanhamento pelo sistema único de saúde (SUS). 

 

2.2 Adaptação de crianças com TEA  

A adaptação escolar pode ser descrita de diferentes formas, como “inclusão” ou 

“transição” para a escola, mas o mais importante é compreender que o processo é 

gradual e difere para cada criança. Além de um ambiente favorável ao 

desenvolvimento físico e emocional, fatores como abertura da criança a novos 

ambientes e pessoas, bem como a capacidade de interagir e brincar com professores 

e colegas são fundamentais para facilitar esta adaptação. A adaptação é considerada 

bem sucedida quando a criança interage ativamente com outras pessoas, participa 

das atividades escolares e não tem dificuldades para comer e dormir no ambiente 

escolar. (Bossi; Brites; Piccinini, 2017; Santos; Cenci, 2018).  

De acordo com Santos (2008), é essencial que os educadores compreendam 
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as características do TEA e adquiram habilidades para implementar estratégias 

pedagógicas adequadas. A formação permite que os professores se sintam mais 

confiantes e capacitados para atender às necessidades individuais dos alunos, 

promovendo um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e eficaz.  

Segundo Camargo e Bosa (2012), crianças com TEA frequentemente se 

beneficiam de ambientes previsíveis e estruturados, o que pode reduzir a ansiedade e 

facilitar a adaptação.  A utilização de horários visuais, planejamentos diários e a 

manutenção de uma rotina estável ajudam os alunos a entenderem o que se espera 

deles e a se sentirem mais seguros no ambiente escolar.  

De acordo com Silva e Schmidt (2017), a previsibilidade reduz a ansiedade e 

ajuda os alunos a entenderem o que esperar. Professores devem estabelecer horários 

fixos para atividades diárias e preparar os alunos para qualquer mudança na rotina 

com antecedência. Santos e Amaral (2021) afirmam que o uso de reforçadores 

positivos, como elogios e recompensas, pode motivar os alunos com TEA a se 

engajarem nas atividades escolares e a desenvolverem habilidades sociais e Lima et 

al. (2020) sugerem o uso de tablets, softwares educativos e dispositivos de 

comunicação que auxiliem os alunos a interagirem com o conteúdo acadêmico e a 

expressarem suas necessidades de forma mais eficaz.  

 

2.3 Estratégias de intervenção para facilitar a integração e desenvolvimento 

educacional de crianças com TEA  

Segundo Silva e Schmidt (2017), uma das principais características do TEA é a 

dificuldade na comunicação e na interação social. Alunos com TEA podem ter 

problemas para entender e usar a linguagem verbal e não verbal, o que pode levar a 

mal-entendidos e isolamento social. De acordo com Oliveira e Santos (2019) alunos 

com TEA muitas vezes apresentam comportamentos repetitivos e uma forte 

preferência por rotinas. Mudanças inesperadas na rotina escolar podem causar 

estresse significativo e comportamentos desafiadores.  

Lima e Souza (2020) observam que muitos professores não possuem formação 

especifica para lidar com as necessidades de alunos com TEA. Essa falta de 

preparação pode resultar em estratégias de ensino inadequadas e na incapacidade de 
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fornecer o suporte necessário. Oliveira e Santos (2019) recomenda o uso de 

tecnologias assistivas, como aplicativos de comunicação e softwares educativos, para 

apoiar a aprendizagem e a comunicação. Esses recursos podem ser personalizados 

para atender às necessidades individuais dos alunos. 

Santos e Amaral (2021) afirmam que a atitude dos colegas e a falta de 

compreensão sobre o TEA podem criar barreiras para a inclusão social. O preconceito 

e a falta de empatia podem levar ao bullying e ao isolamento dos alunos com TEA. 

Segundo Lima e Souza (2020), adaptar o ambiente físico da escola para reduzir 

estímulos sensoriais pode ajudar a minimizar o estresse dos alunos com TEA. Isso 

inclui a criação de espaços tranquilos, o uso de iluminação suave e a redução de ruídos 

excessivos.  

É importante que práticas e abordagens já estabelecidas e comprovadamente 

eficazes para crianças autistas sejam implementadas em contextos educacionais. 

Destacam-se entre elas as intervenções comportamentais baseadas na análise do 

comportamento aplicada (ABA). Os métodos educacionais baseados na ABA têm 

demonstrado constituições significativas para o desenvolvimento de crianças com TEA 

porque envolvem estratégias estruturadas, claras e cuidadosamente planejada, com 

instrução direta e intensiva (Leach, 2010). 

A Analise de comportamento aplicada (ABA) é dividida em várias estratégias 

dentre elas temos o ensino naturalístico, com ele é possível priorizar a motivação da 

pessoa no espectro, buscando atividades por meios de atividades reforçadoras; treino 

em tentativa discreta (DTT) também conhecida como ABA  estruturado, tem como 

objetivo garantir mais autonomia e independência, e instrução direta (DI) que é uma 

forma de ensino com sistema padronizado , nesse método são usadas várias 

instruções sequenciais que a pessoa consiga alcançar o objetivo, como lições ou 

roteiros. (Rissato, 2022). 

O método TEACCH que significa Treatment and Education of Autistic and 

Related Communication Handicapped Children, pode ser traduzido como "Tratamento 

e Educação para Crianças com Autismo e com Deficiências de Comunicação 

Relacionadas" utiliza uma avaliação chamada PEP-R (Perfil Psicoeducacional 

Revisado) para avaliar crianças com TEA, identificando tanto seus pontos fortes e 
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interesses como suas dificuldades de forma prática (Rissato, 2022). 

 Esse processo permite elaborar um programa individualizado que organiza o 

ambiente físico, cria horários e sistemas de trabalho, tornando claras as expectativas 

e utilizando métodos visuais para facilitar a compreensão. Dessa forma, o ambiente 

de convivência social e de aprendizagem é estruturado para proporcionar uma base 

sólida para todo o processo educativo. Assim, o aluno adquire mais independência ao 

longo do seu tempo, com o educador atuando principalmente no ensino de novas 

atividades (PEREIRA, et al., 2015). 

A tecnologia assistiva é uma ferramenta poderosa para auxiliar o 

desenvolvimento e a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

oferecendo recursos personalizados que atendem a diferentes necessidades de 

aprendizado e comunicação. Entre as tecnologias mais eficazes estão os aplicativos 

de comunicação alternativa, que possibilitam que as crianças expressem pensamentos 

e sentimentos, promovendo maior interação com as pessoas ao redor. Jogos e 

aplicativos educativos, por sua vez, trabalham habilidades cognitivas, sociais e 

linguísticas de forma lúdica, permitindo que cada criança evolua no seu próprio ritmo. 

(Marques, 2024). 

 

3 METODOLOGIA  

O presente trabalho trata-se de uma revisão da literatura com abordagem 

qualitativa. De acordo com Gil (2002) a pesquisa bibliográfica permite ao pesquisador 

conhecer e compreender o estado atual de conhecimento sobre o tema abordado, 

contribuindo para o desenvolvimento de novas perspectivas ou hipóteses. Já de 

acordo com Minayo (2001), a pesquisa qualitativa busca explorar significados e 

percepções, enfatizando o contexto em que os dados são produzidos.  

A presente pesquisa teve como pergunta problema: Quais são as dificuldades 

de adaptação de crianças com TEA no ambiente escolar? 

Foram utilizados como critérios de inclusão para apresentação análise dos 

dados, os trabalhos referentes ao assunto em acervos de bibliotecas on-line, 

periódicos e sítios do Ministério da Educação publicados entre 1996 a 2022, com 

versão gratuita e na íntegra e em língua portuguesa. Como critérios de exclusão 
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aqueles publicados em blog, fórum ou que não tiveram embasamento na pesquisa e 

publicados em anos abaixo do ano 1996 ou que não estavam disponíveis na íntegra.  

Para a coleta de dados foram utilizadas as bases: Biblioteca Virtual do Ministério 

da Educação (MEC), Scientific Electronic Library Online (SciELO), google acadêmico, 

repositórios universitários e as seguintes Revistas: Revista online de Política e Gestão 

Educacional, Revista de Educação Especial, Revista Cientifica Multidisciplinar Núcleo 

do Conhecimento. Foram utilizados os seguintes descritores: Síndrome do Espectro 

Autista, Educação, Adaptação escolar. 

A organização da presente revisão ocorreu entre março a setembro de 2024, 

proporcionando direcionamento para a pesquisadora em relação ao assunto 

abordado, a fim de que pudesse formular hipóteses na tentativa de busca de resolução 

de problemas frequentes relacionados à assistência prestada em estudos anteriores. 

Para a apresentação e análise de dados, foram selecionados trabalhos 

referentes ao tema, publicados entre os anos de 1996 a 2022, sendo 12 artigos 

científicos, 2 livros, 6 revistas, além de 2 legislações. 

De posse das publicações, iniciou-se a leitura e triagem dos textos, ou seja, 

partiu-se para análise e interpretação do material de acordo com o tema escolhido, 

sendo selecionados enfim, para os resultados e discussão da pesquisa 21 

publicações. Após este ter sido organizado e categorizado em áreas temáticas, iniciou-

se a redação, desta forma, culminando o ciclo da pesquisa de revisão bibliográfica.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Alunos com TEA podem ter dificuldades em compreender normas sociais e em 

se expressar de maneira convencional (Silva; Schmidt, 2017). Camargo e Bossa 

(2012) complementam descrevendo que esses educandos em virtude das suas 

limitações não conseguem interagir de forma plena com seus colegas de classe, o que 

pode leva-los a serem isolados e até a sofrer bullying dos demais alunos que não são 

atípicos.  

Nessa perspectiva, Silva e Bossa (2021) afirmam que a falta de compreensão 

sobre o TEA pode levar a um preconceito dos colegas de classe e muitas vezes dos 

próprios professores o que levaria esse aluno autista a sofrerem bullying e se isolar 
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dos demais. Silva e Schmidt (2017) declaram que a dificuldade na comunicação social 

e interação social e pela dificuldade para entender e usar a linguagem verbal pode 

também levar a mal entendidos e ao isolamento.  

Favoretto e Lamonica (2014) descrevem sobre a importância de serem feitas 

adaptações curriculares, incluindo modificações em objetivos, conteúdos, critérios de 

avaliação e métodos de ensino que atendam as necessidades individuais de alunos 

com TEA. Valle e Maia (2010) complementam que, apesar das adaptações serem 

essenciais, levam algum tempo, recursos e suporte nas escolas. Autores como Bossi, 

Brites, Piccinini (2017), Santos e Cenci (2018) ressaltam que entender que o processo 

de cada criança é diferente, e que para que ´possa acontecer uma boa adaptação é 

necessário que a criança autista se sinta confortável tanto no ambiente escolar quanto 

com o professor e seus colegas de classe.  

Lima e Souza (2020) enfatizam que muitos professores não tem capacitação 

para lidar em sala de aula com alunos que tenham autismo e suas especificidades o 

que acaba gerando estratégias de ensino inadequadas. Para Santos (2008) a falta de 

capacitação dos educadores para entenderem e lidarem com as características de 

crianças com TEA é um obstáculo, e ressalta que é essencial que eles saibam 

compreender tais características e adquiram habilidades para implementar estratégias 

adequadas para o aprendizado desses educandos.  

Leach (2010) declara que os métodos educacionais baseados na análise do 

comportamento aplicada (ABA) é uma das melhores metodologias para crianças 

autistas, pois desenvolvem estratégias estruturadas, claras e planejadas. Rissato 

(2022) complementa a fala dele citando três tipos de abordagens que tem dentro da 

ABA sendo a naturalista ocorre em ambientes menos formais e tem como foco 

promover a aprendizagem dentro de contextos de vida real, a estruturado o foco está 

na repetição de atividades e na resposta consistente da criança a comandos ou 

estímulos específicos e instruções diretas é uma abordagem mais didática, na qual o 

terapeuta instrui e corrige a criança de forma objetiva e imediata  são as mais utilizadas 

para com crianças com espectro do autismo.  

Camargo e Bosa (2012) assim como Silva e Schmidt (2017) reforçam que 

ambientes estruturados e previsíveis beneficiam estudantes com o transtorno do 
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espectro autista. A utilização de rotinas reduz a ansiedade dos educandos com 

autismo e os ajuda a entender o que devem esperar após cada atividade.  

Diante disso, Oliveira e Santos (2019) ressaltam a preferencia do autista para 

com rotinas definidas e que a falta dela ou mudanças repentinas na rotina escolar 

podem causar estresse e desregular a criança, podendo até desencadear crises pela 

quebra da rotina conhecida.  

Lima el al. (2020) assim como, Oliveira e Santos (2019) referem sobre o uso de 

aparelhos tecnológicos como facilitadores de aprendizagem, tais como: tablets, 

softwares, softwares educativos e dispositivos de comunicação para auxiliar as 

crianças com TEA a se integrarem bem na sala de aula, com essa tecnologia podendo 

ser personalizada de acordo com as dificuldades de cada aluno.  

Marques (2024) reforça falando que entre o uso de tecnologias para 

aprendizado e comunicação o uso de jogos e aplicativos educativos, trabalham 

habilidades cognitivas, sociais e linguísticas o que é essencial para as crianças nesse 

processo. 

Nesse sentido, Santos e Amaral (2021) reiteram o uso de reforçamento positivo 

e recompensas, afim de motivar os alunos com TEA a participarem mais ativamente 

das atividades. Leach (2010) declara que os métodos educacionais baseados na 

analise do comportamento aplicada (ABA) é uma das melhores metodologias para 

crianças autistas, pois desenvolvem estratégias estruturadas, claras e planejadas. 

Perante todo o exposto a Lei de Diretrizes e Bases/9.394/96 (LDB), Art. 5°, 

enfatiza a importância do acesso à educação básica para todos obrigatoriamente como 

um direito público, incluindo assim crianças com TEA como sujeito histórico de direitos. 

E em conformidade com ela a Lei 12.764/2012 criou as bases Politica Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, garantindo 

assim como a LDB o direito dessas pessoas na sociedade em que está inclusa. 

A preparação de professores e escolas para acolher alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) é essencial para criar um ambiente educacional inclusivo e 

acolhedor. Educadores capacitados podem implementar adaptações curriculares e 

estratégias de ensino que atendem às necessidades individuais dos alunos, 
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promovendo conforto e respeito. Ambientes estruturados ajudam a reduzir a ansiedade 

e a facilitar a interação social, combatendo o isolamento e o preconceito. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do desenvolvimento 

neurológico que afeta a comunicação, a interação social e o comportamento. Ele se 

manifesta em diferentes níveis de intensidade e características, abrangendo desde 

indivíduos que apresentam dificuldades leves de comunicação até aqueles que 

necessitam de suporte intensivo. As pessoas com TEA podem ter padrões de 

comportamento repetitivos, interesses restritos e podem processar o ambiente de 

maneira diferente. 

O principal empecilho para a inclusão de alunos com TEA é a dificuldade na 

comunicação e interação social podendo levar a criança ao isolamento e 

consequentemente a sofrer bullying dos demais alunos. Além disso a falta de preparo 

dos professores, agrava a situação, dificultando a implementação de estratégias 

pedagógicas adequadas.  

Realizar adaptações curriculares e a utilização de métodos baseados na 

análise do comportamento aplicada são essenciais para o desenvolvimento e 

aprendizagem de alunos com TEA. Tais adaptações incluem não apenas mudanças 

nas estratégias de ensino, mas também a criação de ambientes estruturados e 

previsíveis, que auxiliem na redução da ansiedade e estresse.  

Outro ponto que foi ressaltado durante a pesquisa foi a utilização de tecnologias 

em sala, para ajudar alunos com autismo a se integrarem da melhor forma possível na 

sala de aula, podendo fazer atividades próprias que abranjam suas dificuldades e com 

essa tecnologia ajudando na comunicação com os demais colegas e os professores. 

Por fim, a partir dos autores estudados ao longo da execução desse trabalho, 

percebe-se como ter professores capacitados e a utilização de tecnologia assistiva são 

essenciais para uma boa integração da criança com autismo em uma escola regular 

de ensino, visando sempre a melhor forma de integra-la ao ambiente.  
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